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Foram 201.528 admissões, contra 174.261 desligamentos, 
totalizando um saldo positivo de 27.267 pessoas que entraram 

para o mercado formal de trabalho

DE JANEIRO A ABRIL

Pg.: 03

Cresce o número de 
empregos formais 

em Mato Grosso

Ferrovia recebe a primeira 
licença de instalação

Revitalização vai 
dar vida ao Centro 
Histórico, afirma 
Emanuel Pinheiro                                                            

Campanha da Sala da 
Mulher beneficia bebês 

que estão na UTI Neonatal

A campanha arrecadou cerca de cinco litros de leite 
materno que vão atender bebês que estão em trata-
mento na UTI Neonatal do Hospital Geral  
                  PG 03

Coronel Assis: 
“Quero continuar 
contribuindo com o 
nosso povo”

PRÉ-CANDIDATURA A FEDERAL

O trecho licenciado tem 8,67 km de extensão. Nas próximas etapas, outro trecho, 
deve passar pelo mesmo processo e, por último, o licenciamento para a operação.

Coronel sempre trabalhou  pelo povo 
enquanto esteve na Polícia Militar e  
deseja continuar contribuindo com a 
sociedade na Câmara Federal                        

Conforme Emanuel, em dois anos, 
ainda em sua gestão, fará a entrega do 
novo Mercado Municipal, valorizando o 
Centro Histórico    
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Há de se comemorar que o dia 
15/6 seja “Dia Mundial da Con-
scientização da Violência Contra 
a Pessoa Idosa” e foi reconhecida 
pela Assembleia Geral das Nações 
Unidas em 2011.

Nós, idosos, temos sempre a ex-
pectativa de que o outro, não nos 
infligirá sofrimentos. Então, deci-
dimos acreditar que alguns fatos 
ocorridos com idosos foram ape-
nas de: alguns ‘sentimentos pas-
sageiros’. Idoso vá à luta, denun-
cie, vai fazer bem a você mesmo. 
A denúncia propicia à pessoa ido-
sa viver melhor.

Se a violência não houve reconhe-
cimento do idoso ou denuncia, os 
abusos continuarão. O idoso ne-
cessita enfrentar o medo, denun-
cie sempre. Sociedade aprenda a 
confiar nas autoridades.

Contamos com maior participa-
ção da imprensa, apontando os di-
reitos dos idosos, creiamos que os 

agressores ficarão mais receosos 
de praticar atos velados de violên-
cia.

Geralmente o agressor é cidadão 
que detém ‘cultura’ e pratica 
o abuso velado quando a pes-
soa idosa está sem testemunhas, 
aproveitando da situação de vul-
nerabilidade.

Contudo o mundo tecnológico 
está ensinando a população idosa 
a ficar mais atenta para produzir 
provas e defender seus direitos.

Sociedade, jamais ignorar ou sub-
estimar atos de violência. Denun-
ciar sempre.

A população idosa deve ser pro-
tegida, acolhida e jamais igno-
rada. Os idosos são partícipes da 
construção de um país com mais 
justiça. Temos dívida moral para 
com os idosos.

Sociedade sejamos céleres para 
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focar na lei dos idosos. Idosos 
nunca devem sofrer descrimina-
ção de qualquer natureza.

Poderes lembrem-se de que ido-
sos fazem parte da sociedade, ex-
istem: direitos humanos e Estatuto 
do Idoso.

“Todos são iguais perante a lei, 
sem distinção de qualquer nature-
za, garantindo-se aos brasileiros 
e aos estrangeiros residentes no 
País a inviolabilidade do direito 
à vida, à liberdade, à igualdade, à 
segurança e à propriedade”, assim 
prega o Artigo 5º da Constituição 
da República Federativa do Brasil 
de 1988.

Boas práticas, dignidade e bem-
estar a favor dos idosos são tudo 
de melhor para a sociedade.

Denuncie recorrendo à Delegacia 
do Idoso, localizado na Av. Dante 
de Oliveira S/N, no interior da 
Delegacia de Estelionatos.
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Violência contra idosos: denuncie!

A campanha Junho Laranja alerta sobre a importân-
cia do diagnóstico precoce, a prevenção e os riscos 
das doenças do sangue, especialmente leucemia e 
anemia. Neste momento de crise que ainda estamos 
enfrentando devido ao coronavírus, falar deste ato 
nunca foi tão importante. Mais do que nunca, sabe-
mos que uma atitude pode mover o mundo.

A leucemia não escolhe idade e possui mais chanc-
es de tratamento quando diagnosticada no início, 
sendo que esse tratamento varia de acordo com o 
tipo e consiste basicamente em quimioterapias, ra-
dioterapias e imunoterapias.

A doença pode ser crônica, que se desenvolve lenta-
mente, ou aguda, que costuma piorar de forma mais 
rápida. Existem mais de 12 tipos de leucemia, sendo 
as mais comuns: leucemia mielóide aguda, leuce-
mia mielóide crônica, leucemia linfocítica aguda e 
leucemia linfocítica crônica.

Já para o diagnóstico das anemias, de acordo com o 
especialista, é necessário analisar a história clínica 
do paciente, associando-a a um exame físico minu-
cioso, além de realizar exames laboratoriais: Ini-
cialmente para o diagnóstico de anemia é necessária 
a realização de um hemograma. 

A partir do hemograma, existem inúmeros exames 
a serem feitos para caracterizar o tipo de anemia.

Os principais sintomas de uma síndrome anêmica 
são cansaço, fadiga e perda de energia para realizar 
atividades habituais

Ambas precisam da doação para que os acometidos 
pela doença, tenham mais chances de se recupera-
rem. Faça a sua parte, você pode salvar vidas, basta 
doar. Procure o hemocentro mais próximo de sua 
casa e doe sangue e medula óssea.

Mês de conscientização a Anemia e Leucemia

Graci Ourives de Miranda é professora e 
escritora.

Idosos, avante! Procurem à delega-
cia, todos serão acolhidos e justiça 
será feita. Há equipe treinada. 

O delegado titular da Delegacia Es-
pecializada de Delitos Contra a Pes-
soa Idosa (DEDCPI), Vitor Chab 
Domingues, e equipe sempre de-
fendendo os ‘vulneráveis” indepen-
dente da história de vida ou gênero.

Chab declarou: “jamais maus-tra-
tos!” denunciar é preciso!
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“Estamos muito felizes com a campanha, esse é o papel da Sala da Mulher da Câmara Municipal, ajudar umas às outras”, disse Amabila 
Camargo

Boa Ação é Doação - Leite Materno  / Da Redação
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Campanha da Sala da Mulher beneficia 
bebês que estão na UTI Neonatal do HG

A Sala da Mulher da 
Câmara de Cuiabá rea-
lizou na semana passada 
a campanha Boa Ação é 
Doação - Leite Materno, 
que irá beneficiar bebês 
que estão em tratamen-
to na UTI Neonatal do 
Hospital Geral. O presi-
dente da Casa, vereador 
Juca do Guaraná Filho 
(MDB), ressaltou que a 
ação vai garantir bem-
-estar aos recém-nasci-
dos.

“Essa campanha de-
monstra que a Casa é do 
povo e os trabalhos se-
guem em favor do povo. 
Esse mutirão vai garantir 
a vida desses recém-nas-
cidos do Hospital Geral. 
Todos nós sabemos que 
o leite materno é essen-
cial para os primeiros 
anos de vida e a campa-
nha vem para apoiar essa 
causa, ajudando a des-
pertar a solidariedade 
nas pessoas”, disse Juca.

O encontro arrecadou 
cerca de cinco litros de 
leite materno. Segundo 
o coordenador do Banco 
de Leite do Hospital Ge-
ral, Marcus Vinícius de 
Carvalho, cada 200 ml é 
suficiente para alimentar 
10 bebês. “Os litros de 
leite arrecadados hoje na 
Câmara de Cuiabá serão 
suficientes para alimen-
tar 250 bebês. A doação 
de leite materno é sem-
pre muito bem vinda”, 
destacou.

A voluntária da Sala da 
Mulher, Amabila Ca-
margo e a coordenado-
ra da Sala da Mulher, 
Jéssica Fernandes, que 
articularam a parceria 
com a unidade de saúde, 
acompanharam as mães 
durante todo o mutirão.

O encontro arrecadou cerca de cinco litros de leite materno que vão atender bebês que estão em 
tratamento na UTI Neonatal do Hospital Geral

“Agradeço todas as mães 
que vieram e doaram o 
seu leite, agradeço ao 
banco de leite do hospi-
tal e ao vereador Juca do 
Guaraná que nos apoiou 
nessa iniciativa. Esta-
mos muito felizes com 
a campanha, esse é o 
papel da Sala da Mulher 
da Câmara Municipal, 
ajudar umas às outras”, 

disse Amabila.

Juca aproveitou para 
agradecer e parabenizar 
as mães que fizeram a 
doação e destacou o tra-
balho do Legislativo em 
prol de ações que bene-
ficiem a saúde do muni-
cípio.

“Essa ação demonstra o 

compromisso desta Casa 
de Leis com as mulheres. 
Nosso papel, como poder 
público, é ajudar aqueles 
que precisam. Hoje fico 
feliz em ver que em 35 
dias após a inauguração, 
a Sala de Amamenta-
ção segue honrando seu 
compromisso, com cam-
panhas que vêm ao en-
contro das necessidades 

das mulheres. Agradeço 
a todos os envolvidos. 
Esse evento é um marco 
na história da Câmara 
Municipal de Cuiabá em 
parceria com o Hospital 
Geral”, destacou.

A enfermeira Maria de 
Lourdes, frisou que o 
hospital precisa de doa-
ções e que, atualmente, 

20 crianças estão em tra-
tamento na UTI. “Leite 
é vida, leite salva vidas. 
A maioria das mães que 
têm bebês na UTI não 
conseguem tirar o leite, 
então, é necessário que 
seja feita essa doação de 
leite de outras mães que 
estão produzindo, com 
seus bebês saudáveis”, 
explicou.



Sem fins lucrativos  / Marielly Saucedo

Fo
to

s R
ep

ro
du

çã
o

AAPOC dá apoio a 
pacientes com câncer 

em Cuiabá 
A AAPOC (Associação 
de Apoio aos Pacientes 
Oncológicos de Cuiabá) 
tem como maior objetivo 
ajudar os pacientes com 
câncer, levando dignida-
de e esperança para as 
pessoas. A Associação, 
sem fins lucrativos, foi 
criada para ajudar essas 
pessoas.

“Quando os pacientes 
chegam até nós, verifi-
camos suas necessidades 
e os ajudamos. Doamos 
remédios, pagamos exa-
mes, bolsas de colos-
tomia, cateter, bombas 
autofuser, alimentos, do-
amos próteses de silicone 
para pacientes que fazem 
mastectomia, o que eles 
necessitarem procurador 
auxiliar”, afirma a pre-
sidente da Associação, 
Janaina Santana de Oli-
veira.

Hoje a AAPOC apoia 
três instituições de forma 
fixa: O ITC – Instituto de 
tratamento de tumores de 
Cuiabá, que atende cer-
ca de 1500 pacientes por 
mês, o CECI – Centro de 
especialidades em câncer 
infanto-juvenil, ambos 
via SUS, e a Casa Tran-
sitória Irmã Dulce, que 
abriga pacientes em vul-
nerabilidade financeira, 
que estão em tratamento 
em Cuiabá, mas são resi-
dentes em outras cidades.

Além do trabalho com as 
instituições, a AAPOC, 
atua diretamente com os 
pacientes oncológicos, 
através de campanhas de 
conscientização, orienta-
ção jurídica, apoio mate-
rial (quando necessário), 

Para custear os gastos, a Associação disponibiliza produtos 
para vendas em dois pontos da Capital

Para custear os gastos, a Associação precisa da sua ajuda, e uma das formas que você pode ajudar é comprando os produtos dispo-
nibilizados para vendas.
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e acompanhamento do 
tratamento. Independente 
de serem pacientes SUS, 
de plano de saúde ou tra-
tamento particular, pois 
para a associação todos 
os pacientes importam!

Sempre com muita pre-
cisão, a AAPOC cuida 
dos pacientes alertando 
que o câncer não espera 

e leva isso como lema. 
Para custear os gastos, 
a Associação precisa da 
sua ajuda, e uma das for-
mas que você pode ajudar 
é comprando os produ-
tos disponibilizados para 
vendas.

Atualmente a AAPOC 
tem dois pontos de ven-
das, sendo eles:

Brechó da Serra, loca-
lizado na Avenida São 
Sebastião, n 102W, em 
frente à Praça Clovis 
Cardoso, Bairro Goiabei-
ras, em Cuiabá-MT - Ins-
tagran: @brechoda_ser-
ra.

E no Espaço Haype, 
com a Loja Espaço 
Haype, localizada na 

Avenida 8 de Abril, 471, 
Bairro Popular. CEP 
78045-380 - Instagran: 
@lojaespacohaype

Você pode sim mudar 
a vida de alguém, sen-
do um anjo na vida de 
algum paciente, e tra-
zendo dignidade e es-
perança para o longo 
tratamento. 

Faça parte de algo lindo 
e contribua para o bem!

Para mais informações, 
basta acessar o Insta-
gram @aapoc.oficial



O trecho licenciado tem 8,67 km de extensão. Nas próximas etapas, outro trecho, deve passar pelo mesmo processo e, por último, o licenciamento para a operação

EM RONDONÓPOLIS /  REDAÇÃO
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Sema emite licença de instalação para construção 
de trecho da 1ª Ferrovia Estadual

A Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente (Sema-
-MT) emitiu a primeira 
Licença de Instalação 
(LI) para 8,67 km da 
1º Ferrovia Estadual de 
Mato Grosso. O trecho 
fica localizado no muni-
cípio de Rondonópolis 
(220 km de Cuiabá).

Esta licença permite que 
a Rumo S/A comece a 
construção dos primeiros 
trilhos da ferrovia ainda 

O corredor logístico de 740 km ligará os municípios de Rondonópolis, Lucas do Rio Verde e Cuiabá

neste ano, nas proximida-
des do Parque Industrial 
Intermodal de Rondonó-
polis, além da logística e 
preparação de canteiros 
de obras, contratação de 
mão de obra, e transporte 
de materiais para o local.

As licenças de Instala-
ção serão emitidas por 
trecho. Estudos e Relató-
rios de Impacto Ambien-
tal (EIA/RIMA) foram 
entregues pela empresa 

para a análise da Sema, 
que considerou medidas 
de monitoramento, con-
trole e mitigação de im-
pactos. 

Para a liberação houve a 
análise técnica do setor de 
licenciamento e vistorias 
presenciais de equipes ao 
local. A Licença Prévia 
do empreendimento já 
foi referendada pelo Con-
selho Estadual de Meio 
Ambiente (Consema) em 
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março deste ano, após au-
diência e consulta pública 
à sociedade. Nas próxi-
mas etapas, o restante do 
traçado deve passar pelo 
licenciamento da Insta-
ção, e por último, licen-
ciamento para operação.

O projeto completo da 1ª 
Ferrovia de Integração 
Estadual prevê um cor-
redor logístico de 740 km 
que ligará os municípios 
de Rondonópolis, Lucas 

do Rio Verde e Cuiabá. 
A construção da ferrovia 
conecta Mato Grosso à 
malha ferroviária nacio-
nal, em direção ao Porto 
de Santos (SP). 

O investimento previsto é 
de R$ 12 bilhões.

A construção da ferrovia 
conecta Mato Grosso à 
malha ferroviária nacio-
nal, em direção ao Porto 
de Santos (SP). 

O investimento previsto é 
de R$ 12 bilhões.

A proposta feita pela 
empresa e aprovada pelo 
governo em setembro do 
ano passado. Foi a única 
oferta feita ao estado na 
chamada pública.

Com a aprovação do go-
verno, a empresa obtém a 
autorização para a cons-
trução, implantação e ex-
ploração da ferrovia.
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Cresce o número de 
empregos formais em 

Mato Grosso
O número de empre-
gos formais em Mato 
Grosso teve um resul-
tado positivo de janeiro 
a abril deste ano. Fo-
ram 201.528 admissões, 
contra 174.261 desliga-
mentos, totalizando um 
saldo positivo de 27.267 
pessoas que entraram 
para o mercado formal 
de trabalho. Os dados 
são do Núcleo de Inte-
ligência de Mercado da 
Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL Cuiabá), 
que realizou um levan-
tamento sobre os dados 
do Cadastro Geral de 
Empregados e Desem-
pregados (Caged). Os 
dados foram divulgados 
pelo Ministério da Eco-
nomia.

Quando comparado com 
mesmo período de 2021, 
o saldo apresentou um 
crescimento de 5,06%. 
Esses números são re-
presentados pelos seto-
res de serviços (12.189), 
indústria (4.207), cons-
trução (3.714), comércio 
(3.579) e agropecuária 
(3.578). Vale observar 
que os setores de ser-
viços e comércios con-
tinuam entre os princi-
pais geradores de vagas 
no Estado, já que repre-
sentam 57,8% do saldo 
total.

Em relação à capital 
mato-grossense, no 
acumulado de janeiro a 
abril, ficou em 39.281 
admissões, 33.846 des-
ligamentos, resultando 

Os dados são do Núcleo de Inteligência de Mercado da Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL Cuiabá), que 
realizou um levantamento sobre os dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados

Foram 201.528 admissões, contra 174.261 desligamentos, totalizando um saldo positivo de 27.267 pessoas que entraram para o 
mercado formal de trabalho

em um saldo positivo de 
5.435. Quando compa-
rado com o resultado do 
saldo no mesmo período 
do ano passado, o cres-
cimento foi de 4,4%. Os 
números são represen-
tados pelos setores de 
serviços (3.872), cons-
trução (803), comércio 
(458), indústria (303) e 
agropecuária (-1). So-
mados os números de 
Comércio e serviços a 
representatividade fica 
em 79,7% do saldo total.

Mesmo com a geração de emprego em uma crescente em Mato Grosso e em Cuiabá, uma pesquisa 
realizada ainda pelo Núcleo de Inteligência de Mercado da CDL, entre os dias 12/04 a 18/04, com 
100 empresários do comércio da capital, foi identificado que 14% pretendiam

realizar contratações ainda no primeiro semestre, porém 52,5% relataram que estão com sérias 
dificuldades em encontrar mão-de-obra qualificada.

“Os números do Estado são positivos, assim como os da Capital, porém certamente poderiam ser 
melhores já que tem ficado cada vez mais difícil preencher as vagas de empregos abertas. Esse 
é um fato que tem atingido todos os setores da economia, inclusive trata-se de uma dificuldade 
global. É preciso entender melhor o comportamento das pessoas e do momento econômico vi-
venciado para gerar possíveis ações que possam equacionar esse ponto crítico considerado ex-
tremamente importante para o fortalecimento da economia”, afirmou o superintendente da CDL 
Cuiabá, Fábio Granja.

FALTA QUALIFICAÇÃO
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Emanuel: “Vamos transformar com toda paixão do mundo, o ícone de nossa cuiabania que é o Mercado Municipal em um lindo espaço de 
contemplação

MERCADO MUNICIPAL / Valdemar Félix
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Revitalização vai dar vida ao 
Centro Histórico, afirma Emanuel
A revitalização do Mer-
cado Municipal Miguel 
Sutil vai dar vida ao 
Centro Histórico. A co-
locação foi feita pelo pre-
feito Emanuel Pinheiro 
(MDB), durante live na 
semana passada, ao res-
saltar a sessão pública de 
abertura dos envelopes 
das empresas creden-
ciadas no processo de 
licitação da Parceria Pú-
blico-Privada (PPP) para 
revitalização do local.

“Um mercado que sem-
pre foi referência para 
o abastecimento das fa-
mílias cuiabanas e hoje 
está entregue às drogas, 
às traças, a uma série de 
problemas sociais, mas 
estamos revitalizando”, 
afirmou.

Conforme Emanuel, em 
dois anos, ainda em sua 
gestão, fará a entrega do 
novo Mercado, valori-
zando o Centro Históri-
co, dando vida ao Centro 
e movimentar a Capital.

“O Centro Histórico que 
a noite fecha a Prefeitura, 
fecha os bancos, fecha o 
comércio, acabou. Mas 
daqui há dois anos, den-
tro desse processo, vocês 
vão ver que vamos trans-
formar com toda paixão 
do mundo, o ícone de 
nossa cuiabania que é o 
Mercado Municipal em 
um lindo espaço de con-
templação, convivência, 
gastronomia, de lazer e 
entretenimento da nossa 
Capital”, pontuou.

O Consórcio CS Mobi 
Cuiabá, composto por 
três empresas, entregou 
sua proposta e, a partir 
de agora, será realizada a 
análise de todos os docu-
mentos.

Conforme o prefeito Emanuel Pinheiro , em dois anos, ainda em sua gestão, fará a entrega do novo 
Mercado Municipal, valorizando o Centro Histórico

O futuro Mercado Mu-
nicipal terá quatro pa-
vimentos, divididos por 
setores para um melhor 
ordenamento dos am-
bientes e das mais de 
180 lojas e praça de ali-
mentação. 

O projeto prevê ainda 
construção de um es-
tacionamento rotativo 
com mais 600 vagas 
para carros e motos,com 

um sistema automatiza-
do com sensores para 
identificação do status 
da vaga e software de 
compra e recarga de cré-
ditos.

“Essa PPP é um projeto 
que faz parte dos 300 
anos de Cuiabá e com 
ela vamos devolver esse 
grande ícone da história 
cuiabana”, destaca o pre-
feito Emanuel Pinheiro.

O objetivo principal é 
fazer com que o Centro 
seja uma região revitali-
zada e fortalecida no as-
pecto econômico. 

Agora daremos mais um 
passo para implantação 
dessa parceria e espera-
mos que os parceiros que 
participarem do processo 
sejam de alto nível para 
que possamos prospectar 
os prazos e o cronogra-

ma de ações”, acrescenta 
o secretário de Agricul-
tura, Trabalho e Desen-
volvimento Econômico, 
Francisco Vuolo.

Durante a estruturação 
da PPP foram realizadas 
audiências públicas para 
debate junto à popula-
ção, Câmara Municipal, 
Ministério Público de 
Mato Grosso (MPMT) 
e Tribunal de Contas do 

Estado (TCE). Além dis-
so, também foi criada 
uma Comissão Especial 
composta por represen-
tantes das secretarias 
de Gestão, Mobilidade 
Urbana, Planejamento, 
Meio Ambiente e De-
senvolvimento Urbano 
Sustentável e Procurado-
ria Geral do Município 
para acompanhamento 
do procedimento de lici-
tação.
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Pacientes acamados podem 
solicitar vacinação em casa

Na Capital, pessoas com 
50 anos ou mais também 
já podem tomar a quarta 

dose da vacina

A Prefeitura de Cuia-
bá mantém um serviço 
de vacinação contra a 
covid-19 para pesso-
as acamadas. Para ter 
acesso ao serviço, a fa-
mília interessada preci-
sa seguir um protocolo, 
ou seja, deve procurar 
uma Unidade de Saúde 
para sinalizar que pre-
cisa do serviço, além 
de assinar uma ficha 
cadastral com todos os 
dados do acamado, e 
em seguida será mar-
cada uma data para que 
a equipe se desloque à 
residência da pessoa e 
faça a imunização.

Já as pessoas que têm 
50 anos ou mais, e que 
precisam tomar a quar-
ta dose, já podem pro-
curar as unidades bá-
sicas de saúde para se 
imunizar. Para tomar a 
quarta dose, a pessoa 
deve respeitar interva-
lo mínimo de 4 meses 
após a terceira dose 
(dose de reforço). 

Os imunizantes que 
podem ser utilizados 
para a dose de refor-
ço devem ser das pla-
taformas de mRNA 
(Comirnaty/Pfizer) ou 
vetor viral (Janssen ou 
AstraZeneca).

Também estão receben-
do a 4° dose em Cuiabá 
as pessoas com mais de 
60 anos e imunossupri-
midos.

Aqueles que já esti-
verem no prazo para 
tomar a quarta dose 

Para ter acesso ao serviço, a família interessada precisa seguir um protocolo
e forem dos grupos 
contemplados, devem 
buscar a imunização 
em qualquer unidade 
Básica que aplique a 
vacina para adultos ou 
na UNIC Beira Rio, 
munidos do cartão de 
imunização e de um 
documento pessoal.
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Foto Reprodução

Prêmio iBest 2022 / Da Assessoria

Aplicativo 
MT Cidadão é 
eleito uma das 
vinte melhores 
iniciativas do 
país na categoria 
governo digital

O aplicativo MT Cidadão, Desenvolvido e mantido pela Empresa 
Mato-grossense de Tecnologia da Informação (MTI), foi eleito Top 
20 na categoria governo pelo Júri Academia iBest, formado por 
diversos especialistas e personalidades brasileiras. Considerado a 
maior premiação da internet, o Prêmio iBest 2022 escolheu o MT 
Cidadão como uma das vinte melhores iniciativas deste ano em 
governo do universo digital no país.

O aplicativo possui 77 serviços digitais disponíveis, 720 mil 
usuários cadastrados e média de 20 milhões de acessos em 2021. 
Além de promover o merecido reconhecimento aos competidores, 
essa é uma oportunidade que todos os brasileiros têm de interagir, 
votar e opinar, de forma colaborativa e nas principais redes. O 
Prêmio iBest assume, novamente, a posição de Guia do Universo 
Digital ao ser o porta-voz do mercado, premiando as iniciativas de 
maior qualidade e aceitação popular.

Em 2021, a plataforma de 
Transformação Digital do 
Governo de Mato Grosso, o 
App MT Cidadão, também 
ficou entre as três melhores 
ações de tecnologia no quesito 
‘impacto na vida do cidadão 
e da gestão pública’, durante 
a 19ª edição do Prêmio 
Excelência em Governo 
Eletrônico (e-Gov).

De acordo com o gerente 
da Unidade de Gestão 
Estratégica de Projetos e 
Governo Digital da MTI, 

Sócrates Barros, estar entre 
o top 20 do prêmio iBest, 
significa o resultado do esforço 
do governo em impulsionar 
a transformação digital em 
Mato Grosso e a estratégia 
consolidada da MTI e do 
Núcleo de Governo Digital de 
Mato Grosso em conectar o 
cidadão aos serviços do Estado. 

Para toda equipe de 
Transformação Digital é o 
maior objetivo facilitar a vida 
do cidadão, no uso dos serviços 
públicos digitais.

Aplicativo possui 77 serviços digitais disponíveis, 720 mil usuários 
cadastrados e média de 20 milhões de acessos em 2021

Contra covid / Da Redação



PRÉ-CANDIDATURA A FEDERAL  / Valdemar Félix

Coronel Assis: “Quero continuar contribuindo com a sociedade mato-grossense”

Pré-candidato a deputado federal, 
o coronel PM Jonildo José de Assis 
(União Brasil) afirma que entrou 
na política para continuar contri-
buindo com a sociedade mato-
-grossense.

“Estive 28 anos na Polícia Militar, 
trabalhando e servindo a socieda-
de mato-grossense, e quero conti-
nuar servindo, continuar ajudando 
o povo, trabalhando pelo povo. 
Sempre fizemos isso e acredito que 
tenho muito a contribuir com o Es-
tado”, pontuou, durante entrevista 
ao Podcast Tudo Menos Política.

Questionado como seria sua tran-
sição, pois deixou o cargo de co-
mandante geral da PM e caso 
eleito, será parte dos 513 parla-
mentares, tendo que se submeter 
as articulações políticas, coronel 
Assis lembrou que o cargo de co-
mandante também é um cargo 

de relações políticas, pois além da 
parte de decidir e traçar os rumos 
institucionais, tinha que ouvir um 
conselho superior de polícia.

“Nada se faz sozinho. Na PM temos 
o conselho superior de polícia, for-
mado por todos os coronéis da ins-
tituição. 

Temos o alto comando da institui-
ção, formado por comandante, sub-
comandante, subchefe do Estado 
Maior, o próprio corregedor. Então, 
muitas decisões são unilaterais sim, 
mas muitas são tomadas de forma 
colegiada, no sentido de orientar a 
decisão do comandante”, explicou.

Conforme Assis, ele está preparado 
para os debates eleitorais na Câma-
ra Federal, apontando que respon-
derá a todo e qualquer questiona-
mento de forma cortes e educada, 
da maneira que sempre se portou.

Coronel explica que sempre trabalhou pelo povo enquanto esteve na Polícia Militar e que deseja continuar contribuindo com a sociedade na Câmara Federal

Coronel Assis diz estar preparado para os debates na Câmara Federal
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PRESCRIÇÃO  /  Da Assessoria

Quando se trata de mul-
tas ambientais prescri-
tas, o estado de Mato 
Grosso deixou de arre-
cadar, de 2017 a agosto 
de 2021, a quantia de 
R$ 117,6 milhões, valor 
que supera em mais de 
R$ 1,5 milhão o total 
arrecadado no mesmo 
período com multas 
aplicadas. Em outras 
palavras, caso não hou-
vesse prescrições, os 
cofres públicos teriam 
a arrecadação dobrada. 
É o que revela o relató-
rio divulgado na sema-
na passada, intitulado 
“Infrações Ambientais 
de Mato Grosso: Viola-
ções, multas prescritas 
e efetividade da arre-
cadação”, de autoria da 
advogada Bruna Medei-
ros Bolzani.

O documento, que ser-
viu de base para repor-
tagem publicada na se-
gunda (13) no site The 
Intercept Brasil, mapeia 
o sinuoso caminho das 
infrações ambientais no 
estado, desde a autua-
ção até as decisões de 
segunda instância pro-
feridas pelo órgão res-
ponsável. A conclusão 
é que o crime tem com-
pensado, uma vez que o 
valor somado das pres-
crições supera a arreca-
dação. Vale pontuar que 
quando um processo é 
prescrito, o auto da in-
fração é cancelado, ou 
seja, a dívida é “perdo-
ada”.

Para se chegar a estes 
números, foram anali-
sados dados referentes 

Reprodução

ao pagamento de multas 
ambientais ao Estado, 
de 2017 a 2021, além 
das 1012 decisões profe-
ridas, neste mesmo in-
tervalo de tempo, pelas 
Juntas de Julgamento de 
Recursos (JJR) do Con-
selho Estadual do Meio 
Ambiente do Estado de 
Mato Grosso (Conse-
ma), órgão sob gestão 
da Secretaria de Estado 
do Meio Ambiente (Se-
ma-MT).

Foi declarada a prescri-
ção em 393 dos mais de 
mil processos adminis-
trativos julgados no pe-
ríodo, o que equivale a 
39% do total, inclusive 
alguns com infrações 
gravíssimas. E quanto 
mais recente for o recor-
te, maior é a proporção 
de prescrições. A par-
tir de 2019, por exem-

MT deixou de arrecadar R$ 117,6 milhões em 
infrações ambientais nos últimos 5 anos

Relatório aponta que dos mais de mil processos administrativos julgados no período, 39% 
tiveram a prescrição declarada, inclusive alguns com infrações gravíssimas

plo, mais de 56% (314 
de 553) dos processos 
julgados prescreveram. 
“O alto índice de pres-
crições

reconhecidas pelas jun-
tas do Consema pode 
comprometer a efetivi-
dade da política públi-
ca ambiental da Sema-
-MT”, alerta o relatório.

O documento ainda 
destaca a inexistência 
de uma estratégia orga-
nizacional para os jul-
gamentos, o que signi-
fica que em um mesmo 
dia podem ser julgados 
processos administra-
tivos com as mais di-
versas datas. “Isso abre 
margem para suscitar a 
possibilidade de exis-
tir certa arbitrariedade 
dentro da instituição 
nas escolhas dos pro-

cessos administrativos 
a serem movimentados 
e julgados”, avalia o re-
latório.

Para além das questões 
de ordem jurídica e 
econômica, a ausência 
de uma sequência lógi-
ca para os julgamentos 
e a alta incidência de 
aplicação da prescrição 
também têm contribu-
ído para que não haja 
uma efetiva reparação 
dos danos ambientais. 
Aliás, a Sema-MT não 
disponibiliza dados in-
formando se as repara-
ções ambientais estão 
sendo realizadas e devi-
damente fiscalizadas.

“É dever do infrator pa-
gar a multa e reparar o 
dano. Não é uma coi-
sa ou outra. A Sema, e 
mais especificamente o 

Consema, não entende 
que o crime ambien-
tal é uma coisa grave. 
Isso demonstra que o 
Consema é um espaço 
de controle socioam-
biental que não exerce 
controle socioambien-
tal”, comenta Herman 
Hudson Oliveira, Se-
cretário-executivo do 
Fórum Mato-Grossen-
se de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento 
(Formad).

Neste sentido, visan-
do o aperfeiçoamento 
destas atividades, o 
relatório lista 11 re-
comendações à Sema-
-MT e ao Consema. 
No que diz respeito 
às prescrições, reco-
menda-se que sejam 
cumpridos os prazos 
regimentais para os 
andamentos e encami-

O documento, que serviu de base para reportagem publicada no site The Intercept Brasil, mapeia o sinuoso caminho das infrações ambientais no estado

nhamentos processuais, 
bem como a criação de 
uma estratégia para o 
julgamento dos proces-
sos administrativos por 
ordem cronológica, re-
duzindo, assim, a inci-
dência de prescrição.

Produzido em parceria 
pela Operação Ama-
zônia Nativa (Opan), 
Observatório Socioam-
biental de Mato Grosso 
(Observa-MT) e For-
mad, o relatório levou 
um ano para ser con-
cluído. Ao longo de 55 
páginas, trata de vários 
pontos relacionados às 
infrações ambientais. 
Além das prescrições, 
também aborda o tempo 
médio dos julgamentos, 
a incidência das infra-
ções, inscrições em dí-
vida ativa, dentre outras 
questões.
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PROGRAMA

MT ILUMINADO.

O GOVERNO DE MATO GROSSO
ESTÁ COMEÇANDO A ENTREGAR
AS LÂMPADAS DE LED
PARA OS MUNICÍPIOS.
Mais brilho na sua cidade,
mais segurança na sua rua
e tranquilidade chegando até você.

Ruas mais iluminadas.
Você mais seguro.

mt.gov.br
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Incentivo ao empreendedor  /  Da Redação

O prefeito Emanuel Pinheiro destacou, em suas 
redes sociais, que o Cuiabanco está próximo de 
se tornar realidade. A missão do Cuiabanco é 
ofertar ao empreendedor financiamento com 
subsídio do juros por parte do Município nos 
casos em que o pagamento esteja em dia, com 
público alvo prioritário sendo jovens, mulheres, 
pessoas com deficiência, trabalhadores autôno-
mos, artesãos, associações de produtores, em-
presas de pequeno porte e cooperativas.

“Minha gente, o Cuiabanco está nascendo! Já 
estamos em fase de chamamento para os par-
ceiros que atuarão no mercado de microcrédito, 
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encabeçando o projeto que irá melhorar a renda e 
a geração de empregos, por meio de linhas de cré-
dito aos micro e pequenos empreendedores. Aos 
interessados, basta conferir o edital disponível no 
site da Prefeitura”, pontuou o gestor.

O edital referente ao programa que é um dos pi-
lares do Pra Frente Cuiabá, inciativa da gestão 
Emanuel Pinheiro realizada em parceria com o 
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (SEBRAE), que visa melhorar a renda 
e a geração de empregos disponibilizando uma li-
nha de crédito ao micro e pequeno empreendedor 
com juros zero, oportunizando o crescimento da 

“O Cuiabanco está 
nascendo”, destaca o 

prefeito Emanuel Pinheiro
Cuiabanco é uma agência de fomento cuiabano para potencializar os micros e pequenos empreendedores que querem fazer o seu negócio

“O Cuiabanco é uma forma de ajudar a impulsionar a economia cuiabana”, diz Emanuel

economia.
“O Cuiabanco é uma grande agência de fomento 
cuiabano para potencializar os micros e pequenos 
empreendedores que querem fazer o seu negócio 
e não têm, às vezes, a condição mínima de ir ao 
banco e conseguir um empréstimo. Nessa propos-
ta do Cuiabanco, dentro do Pra Frente Cuiabá, a 
Prefeitura pagará, inclusive, os juros dos bons pa-
gadores. Então, é uma forma de ajudar a impulsio-
nar a economia cuiabana, principalmente, do mi-
cro e pequeno empresário com foco na geração de 
emprego e renda e, principalmente, em economia 
criativa e solidária”, destaca o prefeito.


